
Transformação Ecológica – Descarbonização da Economia com Maior Inclusão 

Social 

O que é Descarbonização? 

A descarbonização refere-se ao processo de reduzir ou eliminar as emissões de dióxido de carbono 

(CO₂) e outros gases de efeito estufas geradas por atividades humanas, especialmente aquelas 

relacionadas ao uso de combustíveis fósseis como petróleo, carvão e gás natural. Esse processo é 

essencial para combater as mudanças climáticas e promover a transição para uma economia de 

baixo carbono, baseada em fontes de energia renováveis, eficiência energética e práticas 

sustentáveis. 

Relação entre Descarbonização e Economia 

A descarbonização está diretamente ligada à economia porque envolve mudanças nos modos de 

produção, consumo e transporte. A transição para uma economia de baixo carbono requer 

investimentos em tecnologias limpas, como energia solar, eólica e veículos elétricos, gerando novas 

oportunidades de emprego e inovação. Ao mesmo tempo, promove maior eficiência no uso de 

recursos naturais, reduz custos operacionais no longo prazo e minimiza os impactos ambientais, que 

podem gerar prejuízos econômicos significativos. 

O que é Inclusão Social? 

Inclusão social é o processo de garantir que todos os indivíduos, independentemente de sua 

condição socioeconômica, tenham acesso a direitos básicos, oportunidades e recursos, como 

educação, emprego e habitação. Em termos práticos, ela busca reduzir desigualdades e oferecer 

condições dignas de vida, promovendo a justiça social. 

Relação entre Descarbonização e Inclusão Social 

A descarbonização e a inclusão social estão interligadas porque a transição para uma economia 

verde deve ser feita de forma equitativa, garantindo que os benefícios sejam acessíveis a todos. Sem 

planejamento, essa transição pode agravar desigualdades sociais, como a perda de empregos em 

setores dependentes de combustíveis fósseis. A inclusão social garante que populações vulneráveis 

sejam capacitadas e integradas a setores emergentes, como energias renováveis e economia circular. 

Por que Transformação Ecológica? 

O termo transformação ecológica reflete a mudança estrutural necessária para integrar práticas e 

valores sustentáveis em todos os aspectos da sociedade e da economia. É uma resposta ao desafio 

de reequilibrar as atividades humanas com os limites ecológicos do planeta, promovendo harmonia 

entre desenvolvimento econômico, preservação ambiental e justiça social. 

O que é Ecologia? 

Ecologia é a ciência que estuda as relações entre os seres vivos e o meio ambiente, considerando 

como interagem e afetam mutuamente os ecossistemas. No contexto da transformação ecológica, a 

ecologia oferece as bases científicas para entender e enfrentar os impactos ambientais das atividades 

humanas, propondo soluções para promover a sustentabilidade. 



A Relação entre os Temas 

A transformação ecológica, centrada na descarbonização, é essencial para mitigar os impactos das 

mudanças climáticas e assegurar a viabilidade da vida no planeta. Para ser justa e efetiva, ela deve 

ser acompanhada de inclusão social, garantindo que ninguém seja deixado para trás no processo de 

transição. Isso envolve criar empregos verdes, reduzir desigualdades, democratizar o acesso a 

tecnologias limpas e promover educação ambiental, alinhando economia, ecologia e justiça social. 

 

Exemplos de propostas:  
 

1) Promover a instalação de bibliotecas públicas em comunidades de baixa renda para ampliar o 

acesso à leitura e à educação. 

 

2) Ampliar as áreas de lazer e criar programas de atividades físicas gratuitas em espaços públicos 

para incentivar hábitos saudáveis. 

 

3) Implantar um programa de coleta de alimentos excedentes em feiras e mercados para doação a 

famílias em situação de vulnerabilidade. 

 

4) Criar um centro de capacitação profissional em tecnologias digitais, como programação e design 

gráfico, para inclusão no mercado de trabalho. 

 

5) Incentivar a criação de cooperativas de artesanato e apoiar sua inserção no mercado local para 

geração de renda. 

 

6) Substituir equipamentos de telefonia pública por roteadores wifi. 

 

7) Elaborar espaços culturais em terrenos públicos para promover atividades artísticas e culturais 

gratuitas à população. 

 

8) Desenvolver um programa de revitalização de praças e parques para incentivar a convivência 

comunitária e atividades recreativas. 

 

 

 



Critérios para a elaboração das propostas 
 

 

 

• Escreva a proposta de forma que qualquer pessoa possa compreendê-la facilmente. 

• Iniciar sempre com um verbo no infinitivo que indique uma ação (elaborar, desenvolver, ampliar, 

promover etc). 

• Cada proposta deve tratar de uma única ideia ou assunto. Evite juntar várias ideias ou sugestões 

em uma mesma proposta. 

• Escreva uma proposta por cartela, em letras grandes. 

• A proposta deve objetiva, direta, concisa e coerente, escrita em até 400 caracteres com espaço 

(aproximadamente 3 linhas) 

• Não precisa detalhar como a proposta deve ser executada, onde, com quem, porque, quando, custo 

etc. 

• Uma proposta curta é mais fácil de compreender e, consequentemente, de ser priorizada. 


